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EMENTA:
As incertezas deste século XXI, não somente pelas decorrências da pandemia, têm a ver com as rápidas transformações tecnológicas que, por um lado impactam o futuro do trabalho humano, por outro trazem inéditos recursos para a educação. Com essa compreensão, este minicurso envolverá quatro temáticas com clara inter-articulação:
1 – Mudanças sociais, econômicas e ambientais nas próximas décadas e a evolução de seus reflexos na concepção e organização das diferentes etapas da educação básica. 
2 – Novas tecnologias e sua crescente incorporação na educação fundamental e média, tanto como recursos quanto como objetivos formativos da educação.
3 – Propostas de formação geral universitária adequadas às novas demandas de profissionalização e de formação inicial de professores da Educação Básica.
4 – Orientação para jovens conhecerem e avaliarem perspectivas profissionais presentes e futuras, considerando interesses e possibilidades pessoais. 

PLANO DA ATIVIDADE:
1. Lugar de fala da equipe docente (5min)
2. Introdução ao minicurso, apresentando as questões geradoras (equipe docente: 5min)
3. Como será viver e se educar nos futuros possíveis? (Menezes: 30 min) 
4. Comentários dos consultores e membros da Cátedra
5. Discussão com participantes do Minicurso
6. Intervalo
7. Modelos de Educação Geral Universitária: Bildung, Liberal Arts, Tongshi, Pentavium (Naomar: 20min)
8. Comentários dos consultores e membros da Cátedra
9. Discussão com participantes do Minicurso
10. Encerramento (equipe docente + consultores) (20min)

QUESTÕES GERADORAS PARA AS DISCUSSÕES:
1. Quais tendências de mudanças econômicas, tecnológicas, sociais e políticas parecem pertinentes para o campo da Educação? 
2. Como preparar a formação universitária para futuros possíveis e desejáveis?
3. Que impactos transformações estruturais e seus efeitos sistêmicos sobre a educação superior terão sobre a Educação Básica? 
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